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    Ode heroica aos invisíveis da História
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    PREFÁCIO




    Caso chegares à meia-idade, naturalmente terás companhia contínua da morte, que, de tempo em tempo, ceifará vidas do círculo próximo de queridos, a deixar contigo permanente insegurança sobre teu mais fiel eu, pois ele, dissimulado, insiste em fraquejar sem motivos. Mas aqui neste país, na mais tenra idade, a morte acercará de ti, terás como única proteção a força da espada.




    Contudo devo alertar-te de que estou de olho, não sejas vacilão, porque, caso fraquejares, perderás uma chance única de dar forma e cor àqueles que ainda estão invisíveis na História deste jovem país. Prometo que não irei intervir no desenrolar dos fatos, mas também evitarei a omissão.


  




  

    CONSIDERAÇÕES INICIAIS




    Assalto e suas consequências…




    O ano de 1624 batia à porta. Foi numa noite qualquer, enquanto a aldeia dormia em paz, camuflada pela abundância do verde. Em frente, ouvia-se o rugir do mar; na lateral, um rio de correntes chorosas desaguava na praia; por cima, o vento incansável agitava as ramagens das árvores e depois se apagava nos confins da mata. Quando a sentinela percebeu farfalhar dissonante das folhas à esquerda do posto de vigia, sua mente anteviu o inimigo à espreita, mas, ao sentir o impacto do golpe, alterou sua reação e agiu por instinto de vida. Com as mãos segurou a lança que transpassara sua garganta para retardar um fato consumado, enquanto balbuciava sangue pela boca. Seus olhos esbugalhados, surpresos, cuspiam lágrimas. Compondo feição agonizante, desmoronou de joelhos no chão, ciente do fim; porém, conseguiu um derradeiro gesto óbice: tocar o tambor de alerta. Em seguida, seu peito foi atingido pelo machado do inimigo, que o arremessou de costas na relva de friagem úmida. No impacto o sangue sibilou no ar, esborrifou nos braços e tronco do oponente já bem próximo dele. Esse inimigo, ao escutar outros sons de alerta se esparramarem pela noite, possesso de raiva, macetou um dos pés sobre o peito da sentinela para retirar o machado. O morto, de olhos vidrados, imóvel, presenciava as labaredas arderem, consumindo as primeiras cabanas, indiferente ao próprio corpo dilacerado. Olhos vidrados fixos no além.




    O inimigo, antes de se reerguer com o machado em punho, recebeu um golpe fatal; uma lâmina o degolou, brilho letal na escuridão. Um grunhido abafado, choco, propagou-se por poucos pés, então se perdeu. Seu corpo cambaleante caiu, desvinculado da cabeça borrada de sangue… Da escuridão surgiu a silhueta de um guerreiro, com facão de lâmina gigante destilando sangue quente. Pela destreza em se mover nas sombras, era, sem dúvida, um régulo entre os seus. Solerte. Ignorando os abatidos, aproximou-se da cabeça solitária à procura do pedigree do intruso. Ao reconhecer a linhagem do invasor, o guerreiro gemeu de raiva, ódio e depois desprezou o troféu; sob as sombras da noite seguiu até uma cabana estrategicamente escondida nas bordas da mata, puxou um guri e gesticulou a mil; provavelmente ordenou algo importante. Em disparada, o coitado não sabia que saia na companhia da própria sorte, seguia direto para os braços da primeira bateria dos inimigos. Índio escravizado, carregava consigo um pedido de socorro ao morgado dos Pigros, senhores do castelo fincado no alto do morro. Antepassados daquela aldeia desconheciam ajuda nas guerras, resolviam tudo por si só; contudo, estabeleceram alianças recentes, em que cediam os melhores guerreiros da tribo ao morgado em troca de um pingado de arcabuzes velhos — que, na hora do vamos ver, se negavam a funcionar, deixando a aldeia enfraquecida, dependente dos canhoneios do castelo. Em seguida, propositalmente, o índio ateou fogo numa cabana enquanto tentava entender a dinâmica da luta. Uma mistura de vultos e silhuetas de corpos em ebulição, gritos desesperadores, sons opacos tipo anasalados, bate a coisa fica por ali. Nada sonante. A defesa contra-atacava, tambores ressoavam pela noite densa, o chão tremia no avanço desordenado dos combatentes, cada qual defendia o próprio rabo. De longe, lampejos das chamas revestiam os corpos de dourado brilhoso, expondo nos detalhes a matança.




    No meio do fervo, o guerreiro disparava golpes, arremessando corpos ao Hades: ele desconhecia a misericórdia. Seu olhar de fúria girava ávido por pontos desguarnecidos dos oponentes, mais golpes certeiros. Machado numa mão, broquel na outra. Com o antebraço ele se esquivava do primeiro golpe. Esse movimento era a preparação do próximo ataque fulminante. No giro, o broquel cantou ao encontro da haste de uma lança. O guerreiro tomou fôlego no meio do caos de corpos. Em poucos golpes ficou coberto por uma fina camada de sangue, apenas seus olhos estavam imunes ao vermelho. Pedaços de gordura e pequenas cartilagens adornavam a lâmina de seu machado; o broquel também ficou impregnado de miúdos que se desintegraram dos inimigos abatidos. Um silvo longo ressoou sobre as copas das árvores. Na sequência, choveram flechas mortais. Os inimigos recuaram para as margens do rio ao lado da aldeia, pois o fogo impedia o avanço e delimitava a área de combate.




    Um rastro de sangue acompanhou os guerreiros, e pedaços de corpos ficaram espalhados pelas trilhas. Gritos das mulheres arrastadas durante o assalto apimentavam o combate, que adquiria um outro formato, com a artilharia de apoio do inimigo. De dentro das lanchas, disparavam os primeiros trabucos; as árvores tremiam sob a cusparada das pólvoras. Corpos voavam no meio do pó. Um cheiro de enxofre preencheu o ambiente úmido. Outro silvo. O régulo, bastante solerte, reposicionou os flecheiros, que descarregavam flechas nas lanchas. Numa trégua qualquer, um silêncio imperioso varreu a floresta. Movimentos de ataque e defesa operavam nas sombras, nada às vistas. Somente os abatidos expostos no chão gemiam sob efeito do derradeiro fiapo de vida. Membros despedaçados tremiam em espasmos, expurgando os últimos fôlegos de sangue, com extremidades multifacetadas em que o branco se desvinculava do vermelho, cintilando à passagem do lampejo das chamas, como que querendo se reintegrar ao todo. Cortinas negras desenrolavam-se nos céus, gotas grossas e geladas desabavam, expelidas por ventos fortes. O firmamento os assistia. Tambores voltavam a ecoar pulsantes noite adentro, os inimigos recuados, mas ferozmente continuavam na peleja sem fim. Duas lanchas ainda descarregavam seus trabucos na direção da aldeia. A cada disparo um clarão iluminava os vivos, reduzia a paleta de cor ao cinza, sangue e dor. As mulheres raptadas mantinham a gritaria de pavor, dando sinal de vivas na esperança do resgate. A aldeia solitária ao fundo era parcialmente consumida em silêncio pelas chamas, em descompasso com a peleja. A visão de um observador era guiada pelos ruídos da força de ataque com gritos de dor aos esporádicos tiros dos trabucos de luz devastadora. Depois escuro. Nos guerreiros, todos os sentidos funcionavam no limite máximo da percepção — caso contrário, seria o fim da linha. Enxergavam na escuridão da noite pavorosa de frente para trás, em cima, dos lados, embaixo, escutavam o silêncio do medo e afins, sentiam cheiro da morte, provavam seu tempero, pisavam na terra úmida, fria, por ela davam a vida. Da Torre, no alto do morro, acendia-se uma tocha. Mensagem entregue. Entre os guerreiros em defesa da terra, um uivo de vitória certa. O chão voltava a estremecer enquanto lanças, machados, espadas e varapaus eram agitados numa dança fúnebre. Corpos sensíveis, servis ao desbaste das lâminas, desnudavam lascas de carne, desmoronavam a rabiscar nova silhueta, mas muitas vezes de estrutura óssea firme, capaz de suster o intruso ali. A terra, silenciosamente, absorvia o sangue junto à história daqueles; deles, saturação formando poças do líquido viçoso. Com o tempo evaporaria, mancharia, se apagaria. Fumaça.




    A velocidade da peleja fazia da exuberância da floresta um coadjuvante dispensável, passava incólume à visão sanguinolenta dos guerreiros. Alguns, na iminência do fim, enxergavam os fatos em câmera lenta, ansiando guardar um último cenário para eternidade. Entretanto, a realidade era cheia de gritos pavorosos, com folhas, flores, galhos, árvores e o chão cobertos por um manto espesso, pegajoso em lama, incapaz de sufocar a paleta vermelho-sangue: a memória última. Em vez disso, captava o colorido completo da floresta, com notas douradas das flores que, embebidas do orvalho, cintilavam aos primeiros raios do sol. Depois o sol seguiu seu trajeto, alto. Pássaros também estavam por lá; responsáveis pelas mutações diárias do colorido, temperavam o ambiente com cantigas de tessituras variadas, impondo ao moribundo cenários de diversas camadas e dimensões. Um sorriso lhe escorreu pelos lábios. Fechou os olhos. Suspirou profundamente. Olhos abertos. Novo ambiente de aromas leves com notas marcantes, cada qual pendendo de uma árvore diferente, canela, araribá, pequi, peroba, urucurana, palmito, piaçava, bromélias, mais as orquídeas. Ele sabia que aquela beleza fugia pelos dedos junto da vida, por isso mantinha os olhos bem abertos; em segundo plano enxergou, caminhando entre os arbustos, uma bela Amazona de veste azul celeste, entoando uma canção sublime. Ela também o observava. Veio até ele e estendeu as mãos:




    — Levantai-vos — ela disse, com uma voz sensual.




    — Não consigo… — o guerreiro balbuciou entre espasmos de sangue.




    — Força — ela disse.




    Ela, então, se agachou para ajudá-lo. Fragrância delicada exalava de si, contagiando o moribundo, que abriu os olhos para apreciar aquela filha dos deuses de cabelos em chamas escorrendo até a cintura. O vestido exaltava a sinuosidade de seu corpo, punhos e bíceps adornados de peças em metais preciosos. Sem forças, o guerreiro apagou. Quando ela tocou no corpo do moribundo, ele vibrou, sacolejou palavras indecifráveis até recobrar os sentidos; como um milagre, ele então se levantou. Com isso, os dois saíram pela floresta, e ela, apoiada em seus braços, radiante, cantarolava um hino dos deuses. Pararam num descampado qualquer. Ela ordenou que ele se ajoelhasse aos seus pés; ressabiado, ao mesmo tempo teimoso, ele obedeceu. Assim, em palavras poderosas, ela o sagrou Cavaleiro da Ordem de Cristo. Em seguida, com uma espécie de punhal embainhado na cintura, ela bateu em ambos os ombros do guerreiro, iniciando pelo da direita.




    — Servir ao Rei, defender a palavra de Deus sobre todas as coisas.




    Ela fez o guerreiro se levantar. Entregou-lhe o punhal e, sem mais formalidades, deu-lhe um beijo na boca, muito faminto. Atônito, ele apenas se entregou. Essa interação se esvaneceu, apagou. Morte. Apenas um índio destroçado no chão envolto em sangue, lama, numa mistura asca, com olhos abertos, vidrados no além, boca afogada em sangue, mais espuma de baba, conjunto configurado num semblante desesperador. “Como esses índios possuem lanchas com trabucos? Seriam aliados dos batavos? Eles não fazem alianças…” Essas questões assombravam o régulo guerreiro. As águas dos céus cessaram. O batalhão do morgado acercava a aldeia quando a peleja adentra em modo finale. Os inimigos, em baixa considerável, procuravam uma derradeira tacada inteligente, mas o primeiro tiro dos canhoneiros do morgado dissipou qualquer intenção deles. Encontraram atalho mais rápido para a retirada, carregando consigo as mulheres raptadas. O régulo guerreiro retornou pela mata, matreiro, observando os pormenores à procura de algum inimigo, em alerta, ruído à frente. O arbusto salpicava junto ao grunhido abafado, uma flecha voou sem destino certo, apenas por precaução, mas encontrou um peito desapercebido. Num solavanco, o desgraçado abatido escorregou para fora da moita. Parasita. Pela boca dele escorreram as vísceras da refeição solitária; nas mãos, um pedaço do crime. Uma filha da terra jaz despedaçada aos seus pés. Haveria outros inimigos escondidos na mata? Deslizou pelas sombras, os arbustos chacoalharam suas folhas preguiçosamente sem ruídos, curvaram-se perante ele. “Sitiados pelos inimigos, seria pior…” Essa possibilidade atormentava o guerreiro; enquanto voltava às bordas da aldeia, pensava em como instigar seus companheiros a revidarem àquele insulto. Não deixariam nem a sombra dos desgraçados como relato de uma curta existência, acabariam com tudo, até os animais. Aqueles desgraçados conheceriam a fúria de suas espadas; eles fariam das mulheres o mesmo repeteco; adentraram na aldeia pelas margens do rio, alguns deles seguiram pelo talvegue, outros vieram de lanchas com os trabucos. Era a hipótese mais óbvia. Onde conseguiram as armas? Ao avistar os comparsas comemorando sob pedaços de corpos esparramados pelo chão, a vitória era inebriante, sabia disso; pensava em adverti-los de inimigos perdidos na retirada que se esconderam nas redondezas, quando um derradeiro disparo de trabuco partiu das lanchas, abriu estrago na roda do guerreiro e dos soldados do morgado. Ele somente percebeu o clarão seguido do estrondo ensurdecedor. Apagou.




    Tempos difíceis. “Terra sem lei” seria dizer pouco sobre eles, não possuíam língua comum. A comunicação baseava-se primeiro na porrada, depois aquele esquema patético de mímica dos vitoriosos sobre os derrotados. Impossível discernir amigo do inimigo, o senhor do servo, nem laços consanguíneos eram duradouros, inexistiam fronteiras entre propriedades; aliás, onde estou é meu enquanto resistir aos outros; isso também mudava conforme as estações. O que imperava era a força da espada… Puta que pariu! Tem gente aí reclamando da inépcia da polícia! Foi necessário relatar este episódio para maior entendimento do que rola aqui, mesmo porque não há motivo aparente nessa ira exacerbada nem elementos sólidos para dar ganho de causa a um dos lados, mas posso afirmar: a busca por ouro e o sexo apimentava mais e mais o caos.




    Dalém dos muros da capital…




    As mulheres daqui não têm cu doce. Resolvem tudo por si só, quando necessário descem porrada em quem quer que seja. Por imposição patriarcal, estão situadas na parte mais frágil da sociedade da época, portanto, lutam com o que têm. Seus homens morrem no calor da batalha, pronto. Como consequência, são impiedosamente estupradas, têm suas casas queimadas para depois servir como escravas. Inexiste romantismo, o banho de sangue sufoca a beleza do verde: o paraíso é um imenso inferno. Tais obstáculos transpostos com audácia, caso contrário, serão destroçadas. A força do braço é imperiosa. Tem, tem! Não tem? Faça acontecer. Sem outras opções. Assim, a mulherada com naturalidade monta cavalo, lavra a terra, destramente empunha carabina, espada, arco e flecha. Questão de sobrevivência.


  




  

    CAPÍTULO I




    Imagem nítida com colorido especial. Seu, nosso encontro com o mundo. No escoar dos anos tudo apaga… dissipa… Jamais memória primeira.


  




  

    CAPÍTULO II




    Maria Roothaer, herdeira única do morgado dos Pigros.




    Pigros, assim eles eram conhecidos por todas as gentes naqueles idos… Esse nome não tem relação com o sobrenome da família Roothaer. A origem do termo pigro em si vem do latim pigror, que quer dizer lento, preguiçoso… A família Roothaer passava longe desses lentos adjetivos, pois a expansão vertiginosa das propriedades deles mostrava o contrário, sendo a primeira e, talvez, única propriedade feudal desse lado do Atlântico. Eles seriam os tais come-quieto. Fica a dica. Patriarca: Senhor seu Pai. Mara Roothaer, Senhora sua Mãe.


  




  

    CAPÍTULO III




    Maria Roothaer, com agilidade, corria pelos cômodos para atender aos feridos. Quartos de tamanho mediano, as entradas em pórticos sustêm em robustez a construção. De fato, paredes espessas em pedras maciças meio que sufocavam os moradores sob o calor dos trópicos. Estrategicamente fincado no topo do morro, o castelo tinha vista total da costa, mais os flancos abaixo. Aquele trecho era rota das embarcações vinda do velho continente em direção à capital do país. Ela conhecia cada pedaço da casa e gostava de passar as tardes sentada no alto da Torre, apreciando o silêncio do mar ao longe, mas, depois da batalha, as horas escorriam a cuidar dos feridos, afundada nos afazeres domésticos, quando conheceu Don Diogo Matuidi.




    Acordar não é a parte mais difícil, e sim o ato de reconhecer seu estado com as entrelinhas ao redor. “Onde estou?” Antes mesmo de responder à pergunta, os sentidos já operam em modo autômato, expõem os pontos doloridos, as feridas recobertas por emplastros a destoar do corpo outrora vigoroso de bate-pronto: “Estou ferrado”. Grunhidos de dor seguidos de movimentos lentos, porém ansiosos, na tentativa de acalentar as agulhadas impiedosas que o infligem o corpo, agora frágil. Não há conforto. Mexe daqui, dali… Resignado, entrega-se em um suspiro infindável, afundando o corpo no substrato do canapé. Pouco tempo depois, inconformado, com nova esperança, remexe-se; ergue as mãos para verificar a agilidade dos dedos, munheca, conjunto completo, como todo guerreiro, confiar nesses membros é manter ativa a extensão de qualquer arma. Ele fica surpreso ao notar o amontoado de panos na mão direita; de brinde, uma dor insuportável; lentamente procura os movimentos do dedão. Apenas o monte de panos, com certa indecisão, treme aos comandos, ficando no ar o falso desenho do mata-piolho. A dor impede a sensatez da razão de compreender: ali não há mais dedo. Os olhos tentam forçar a realidade, a mente ainda sente o calor do dedo onde existe somente pano. Decepção.




    Entra Maria Roothaer, a Herdeira.




    No canapé, o guerreiro. Indomável, de seus olhos, de tanto furor, escorriam sangue. Fetidez é o que ela sentia ao se aproximar do moribundo. Maria Roothaer desdobrava-se em mil para manter os ferimentos a salvo da imundície. Lampejos da batalha, ideias e possibilidades, tudo transcrito em imagens povoam a cabeça do guerreiro. Seu corpo vibrava contagiado por essas possibilidades reais ou irreais; indiferente, ansiava revivê-las. “Som de alerta ressoa em alto tom pela aldeia, sentinela atenta, assim, primeira bateria de flecha retarda a entrada do inimigo. Eu saio da cabana, escorrego pelas margens da mata, observo os inimigos, meu machado sorrateiro abate o primeiro, de repente sou surpreendido por uma espada… Com falta de ar, acordo num sobressalto.” Ciente da realidade febril, do desânimo, ele se acomoda novamente no canapé para mais uma jornada de viagens fantasiosas, aos poucos adormece. “Ao primeiro som de alerta, defesa rápida a postos. Divide, para contra-atacar pelas margens do rio, os canhoneiros estacionados nas barcas. Flechas descarregadas retardam avanço… eu mergulho pelas águas escuras para surpreender a primeira barca…” Guerreiro novamente acorda. Diz algumas palavras indecifráveis e, na sequência, apaga. “Gritos desesperadores ao longe aos poucos vêm num crescendo, até me acordar a gritaria; pela força do desespero, eram reais. Minha cabana ardia em chamas, rápido, pego meu machado. De nada adiantou, uma lança acerta meu peito, caio de costas imobilizado, acompanho o sangue escorrer, arrastando minha vida para o fim. Consciente, apenas vejo os últimos instantes até perder o ar…” Maria Roothaer enxergava apenas um corpo vibrar em puro estado febril. Com uma esponja embebida em água, remediava a temperatura do corpo dele, igualmente os ferimentos. Ao mesmo tempo, observava outro leito, onde repousava silenciosamente um jovenzinho bastante machucado: o mensageiro, índio escravizado. Depois de certo tempo, alguma coisa despertou nele as lembranças daqueles dias mórbidos, que, por lapsos de memória, reviveram seus monstros.




    Aquela noite de batalha se estendeu por longos dias.




    Maria Roothaer, em silêncio, sentada junto da janela no alto da Torre, conseguiu uns minutos de descanso. A vida continuava a mil no castelo. A necessidade de expandir as terras do morgado ao norte fez o Senhor seu Pai esquecer rapidamente as baixas sofridas por seus aliados e qual o motivo do ataque. Tratava somente das resistências encontradas na empreitada expansionista. Assim, analisava as notícias quentes trazidas por seus servos. Mancomunava com eles sobre como agir com eficácia para derrotar os nativos dalém do rio, ao norte do morgado. Entre os portadores das novas estava Don Diogo Matuidi, homem de confiança a quem o velho estudava dar a mão de Maria, sua filha, em casamento.




    O Pai desejava o casamento da filha, conforme os preceitos cristãos, com Don Diogo Matuidi, porque sempre acreditou na força dos braços para manter e expandir as terras do morgado: atributos que sobejam no possível genro.




    A Mãe pensava num puro sangue europeu com muitas moedas de ouro na bagagem para comprar a expansão do morgado.




    Maria Roothaer discordava dos dois, acreditava somente em si.




    A correria daqueles dias atrasava uma conversa franca do casal sobre o futuro da filha : primeiro o ataque dos bárbaros, em seguida as novas trazidas por Don Diogo. Lidar com os indígenas exigia cautela, isso exauria as forças físicas do velho. Além de que, os guerreiros pretendiam reconstruir a aldeia deles próximo do castelo, opção refutada por ele, pois, sem resistência para ancorar na baía e subir o rio, os inimigos assaltariam os muros do castelo facilmente. Aliados do Senhor acataram a recomendação. Com os indígenas ocupados na reconstrução da aldeia, sobrava tempo para o Senhor tratar dos negócios do morgado. E para os índios: esquema básico, o que é possível aproveitar? Algumas estruturas que outrora foram cabanas estavam em pedaços, sem vida, retorcidas, maltrapilhas; de pé, exalavam fumaça de seus poros, que saíam cantando em silêncio os últimos resquícios da batalha. Foram derrubadas para construção de cabanas aptas para resistir a possíveis ataques. Os indígenas trabalhavam em silêncio. Alertas. Ritual fúnebre mutuamente respeitado entre amigos e inimigos, sendo humanamente doloroso sepultar entes queridos… No ritual fúnebre pranteavam, depois seguiam pro enterro com as honras necessárias, geralmente dentro da própria cabana. O cheiro de mata úmida foi engolido pelo odor das cinzas misturado a gordura humana, dos inimigos mortos, expelido do salpicar das chamas. Maria Roothaer, lá no alto, enxergava apenas o fumo escuro subindo vigoroso e, em certa altura, açoitado pelos ventos constantes do oceano, dissipado ao longo do horizonte. Ela sabia que a aldeia ficava naquela posição, também imaginava os indígenas nos trabalhos de reconstrução, as lamentações pelos mortos, só não entendia o porquê de tamanha violência entre eles. Como filha da terra, conhecia as dificuldades de tecer a paz com os bárbaros vizinhos, aqueles que os padres insistem em chamar de gentios. Havia alguns anos os índios daquela aldeia tornaram-se fiéis ao Senhor seu Pai. Tal fidelidade excedia os limites geográficos da aldeia, alimentava o Senhor com informações precisas em caso de combates com estrangeiros, ainda guiavam os servos dos senhores na expansão do sertão de dentro. O olhar de Maria Roothaer corria pelo oceano, porta aberta de possibilidade dalém-mar, mas as riquezas desconhecidas da terra (sua terra) eram o que mais a intrigavam. “No final do talvegue, na pedra furada, duas jornadas daqui… lá há ouro.” Ela, bem próxima do moribundo — o régulo guerreiro —, com domínio do seu dialeto, pediu que repetisse. Repetiu. Uma vez mais. “Alguém escutou?” Os outros dormiam… “Estava em estado febril?” Aquela notícia, dita ao pé do ouvido, foi a ignição para aflorar a predestinação dos deuses. Precisava urgente conhecer mais as terras do morgado. “Quem ajudaria?” Remoía no íntimo: ouro… Ouro. Avançaria no tabuleiro dos deuses, conforme prescrito, desconhecia as direções possíveis. Na estrutura do êxtase há ínfimos resquícios de incertezas. “Isso é verdade?!” O guerreiro a honraria com sua lealdade, caso escapasse da morte — ela tinha certeza disso. Aproveitou o calor da cozinha para espiar os conhecimentos de sua amada mucama, confidente e que fora sua ama de peito; mesmo com poucos detalhes instigava, induzia a velha a falar.




    Galeão de carreira às Índias trouxe a tiracolo um maluco que ficou alguns meses hospedado no castelo. Antigo conterrâneo da família. Diariamente, ao raiar do sol no horizonte, o dito-cujo estava no terraço fazendo alguns malabarismos. Quando a expressão corporal atinge as formas improváveis do corpo, o sujeito e a arte da dança tornam-se um único ser… Maria Roothaer descobriu que se tratava de uma dança de guerra. Curiosa, aprendeu algumas poucas técnicas do ofício com o cara. Depois de muitas porradas e escoriações pelo corpo, adquiriu destreza de fazer inveja ao mestre. Parte da dança usava uma espada côncava de adorno aos movimentos, o que fascinava a Senhora. As escorregadas de Herdeira para a cozinha faziam parte de sua rotina. De início, a mucama desconfiou das perguntas despropositadas. “Sendo minha pequena quem perguntava, por que não contar?!” Falava a si, nas entrelinhas. A necessidade de instituir o primeiro engenho totalmente da família fez o velho Senhor seu Pai sair em campanha rumo ao norte junto a seus homens e a Don Diego Matuidi; caminhariam oito jornadas, ficariam por lá alguns quatro meses. A ausência do velho transferiu todo poder do castelo a sua Mãe, que o utilizou somente para satisfazer sua libido com lida do dia a dia por conta de Herdeira. Naqueles poucos meses o calor de um macho abreviaria suas noites. Obstinada por um crioulo de Angola, passa os dias reclusa no aguardo do escuro da noite para abrir as portas para sua Paixão. Maria Roothaer continuava com o último enfermo sob seus cuidados, o régulo, que exigia uma atenção toda especial dela, além dos rendeiros que, diariamente, passavam no morgado para negociar suas mercadorias em troca do quinhão por direito. Temia a insatisfação dos servos; assim, administrava a rotina da casa com pulso firme. Antes do sol lavrar o oceano, ela, de pé na estrebaria, abençoava os vaqueiros em mais uma jornada pelos pastos da propriedade. Ao se despedirem, ia praticar dança de guerra no terraço com uma vista deslumbrante da baía; depois, com o sol de corpo inteiro sobre o oceano, ela encontrava a mucama na cozinha, levava consigo água retirada do poço… parava somente para uma boquinha enquanto ouvia histórias de batalhas contadas por sua amada sobre os antepassados que povoaram aquelas terras. Em qualquer momento ela persistia com a mucama em certificar a veracidade das informações do guerreiro. Para tanto, dissimulada, provocava a velha a falar de lugares específicos… Iniciava sua rotina com uma breve reza aos pés dos santos, depois saía da capela evitando a entrada principal do castelo, adentrava na segunda porta, indo à esquerda no interior do cômodo, aproximadamente seis passos, arremetendo-se por um ambiente maior, margeando parede, mais dez passos desembocava numa pequena área que, de tão breve, ela ignorava em quatro rápidas passadas para dobrar à direita e, depois de mais seis passos de contorno às escadas, saía no pátio interno do castelo. De lá avistava, à sua direita, o átrio em que estava improvisado o leito do moribundo. Andava mais, porém evitava encontrar sua adorável Mãe, caso ela resolvesse dar as caras ao sol. Assim, iniciava seus cuidados com o guerreiro. Chegava cantarolando e o desafiava a andar. Apoiado nela, o moribundo saía pelo terraço. Desciam um pequeno declive no terreno para contornarem a parte externa do castelo, caminhavam um pouco para sentarem-se na ágora fincada sob uma enorme figueira-brava. Dia após dia, conversavam vagarosamente na língua dela; ele se saía bem. Aprendeu com ela a higienização básica do corpo. Certa feita, pediu para empunhar uma espada, mas sua mão ágil carecia do dedão para pinçar o cabo da arma… Teria que reaprender empunhadura com a mão esquerda. Desânimo. “Como vingar o sangue dos meus? Serei respeitado por quem?”




    Numa ocasião, Maria Roothaer apresentou-lhe uma carabina; era fácil aprender a disparar. De início um receio, mas após os primeiros disparos já a manuseava bem. A possibilidade de lutar reacendeu as esperanças no guerreiro, sendo aquele dia o divisor em sua recuperação. O cara melhorou. Entretanto, aquilo de pouco valia numa aldeia: afinal, onde encontraria insumos para a arma? Depois de cuidar do guerreiro, ela subia no cômodo dos livros e contabilizava os mantimentos trazidos pelos rendeiros somados às colheitas de subsistência fincadas nas imediações do castelo. Um dia por semana, despachava alguns servos à capital para negociatas na base do escambo, dada a escassez de moedas, pouquíssimas em circulação, o que dificultava o comércio. Esses comboios também mantinham comunicação com o governador. Fechado com os do morgado, consanguíneos deles. Da capital traziam os mantimentos necessários à vida no castelo. Certa feita, Maria Roothaer contabilizou perdas nas negociatas com a capital; ninguém quer perder. Naquele dia em específico, incomodada ao saber da parte negativa dos números, desceu até a aldeia com necessidade de andar enquanto matutava os motivos das perdas nas negociatas… “Como descobrir quem é quem no tabuleiro?” Apresentou-se diante do maioral dos indígenas. Após uma reverência honesta, solicitou a permanência do guerreiro mais os mensageiros no castelo, para sua própria segurança. Depois das preces, um amuleto como presente: pedido aceito.


  




  

    CAPÍTULO IV




    Na próxima ida à capital, ela acompanhou o comboio com produtos da terra, para desespero de sua Mãe. Afinal, transportariam a Herdeira — além da carga de muitos pesos em moedas condicionados em mulas, também o mantimento para o dia de jornada. Água. Armas, isso era fundamental, até a madame as carregava na estribeira da cavalgadura. Operação de guerra: sim… Prepararam as roupas. Alguns nativos os acompanhavam, para, em caso de embates, somar na peleja. Levavam um batedor, índio escravizado, que estava totalmente recuperado. Após a façanha da última batalha, sua fama discorreu nas redondezas, e Maria Roothaer fazia questão de tê-lo por perto. Os temíveis caetés adentraram para o interior do continente depois das construções dos engenhos. Frequentemente faziam incursões aos viajantes despercebidos. Atacavam de surpresa, sem a preocupação com os efeitos do ataque, desapareciam na mata desnorteando os atacados: em qual direção atirar? Algum tempo depois, reapareciam para mais uma saraiva de flechas e golpes de machados. Tinham uma espécie de marreta para esmagar a cabeça dos opoentes. A cada cabeça esmagada, mais o guerreiro crescia na hierarquia entre seus pares. Na possibilidade do ataque desses malucos, os homens do morgado estariam preparados. Roupas em couro cru protegiam do calor do dia, das flechas inimigas e das árvores com vísceras salientes. Errar nos detalhes representava perda de vidas. Como ela não era iniciada na arte bélica, pediu ajuda ao régulo guerreiro. O cara, sabedor da coisa, orientou sobre qual caminho os deixaria menos expostos a ataques. Ambos conferiram a carga com ajuda de um servo mameluco; carregaram as munições. Sentado com o guri designado de batedor, índio escravizado, régulo ensinava como se tornar invisível diante dos inimigos. Olhos espertos, o jovenzinho ouvia de sentidos em pé. O guerreiro reuniu todos os homens que participariam da campanha e, uma vez mais, mostrou o melhor caminho e como se defender em caso de assaltos. Não seria uma viagem comum, levariam a Herdeira. Como protegê-la? O sexto sentido dela gritava: o último ataque dos bárbaros estava quente na memória. Eles haviam sido consideravelmente destroçados, o que, em sua cabeça, teria retaliação: este era um ponto de discórdia com o régulo. Sob a benção do padre uma breve reza na capela.




    Mamãe chorava copiosamente…




    O régulo guerreiro se pôs em frente ao comboio, invocou proteção dos deuses, sendo seu chamamento mais autêntico em contraste ao proferido pelo sacerdote romano. Beijou sua Senhora. Antes dos primeiros raios de sol já caminhavam rumo à capital. Quatorze léguas ao sul, praticamente uma jornada, ela calada sobre a cavalgadura. Atenta aos detalhes do terreno, marcava referências com a geografia do próprio lugar: “Pico do cachorro”, pois a composição das pedras no topo do morro lembrava um cão, assim por diante… Os cascalhos do caminho açoitados pelas passadas das cavalgaduras chiavam, a única coisa deles que se ouvia. Avançavam no trajeto natural do terreno em fila junto aos animais de carga. Alguns escravos a pé mais a Herdeira, noutra coluna em paralelo, porém dentro da mata, numa picada menor, iam os indígenas, também a pé, mais três mamelucos fortemente armados na retaguarda. O guri desapareceu, campeava na frente, muito adiantado em relação aos sete cavaleiros, homens de confiança do velho Senhor. Caminharam por um talvegue… Dia de céu limpo. Em alguns pontos do caminho avistavam oceano à esquerda fundindo-se ao azul do horizonte, tudo pintado nos detalhes pelos deuses. Seguiu à risca as orientações do régulo, fizeram uma parada para descanso. Assobio longo avisou ao guri que, instantes depois, comeria com eles; no fim da tarde, desciam no caminho dos animais de entrada do portão de São Rafael quando foram anunciados no Palácio da capital. Ela, em parte feliz, tinha ainda a viagem de retorno. Gentilmente agradeceu as honrarias da recepção feita pelo governador, primo do seu Senhor, porém se instalou na propriedade da família. Sob a mecânica biológica do corpo, antes do sol lavrar sobre o oceano, ela, de pé, fazia seus exercícios de guerra, surpreendendo os serviçais da casa que pouco a conheciam. Rápida alimentação. No mercado, aos primeiros raios do sol, andava à toa, mas atenta aos traquejos dos negociantes. Não era uma figura fácil de apagar no meio do pequeno aglomerado de transeuntes. Já amotinados àquelas horas da manhã, sua graça peculiar saltava aos olhos. Assim, agia com discrição redobrada — inclusive dispensara o conforto da liteira, estava só. Seus empregados continuavam em seus afazeres como se ela não estivesse na capital. Coincidentemente, naqueles dias, um navio vindo da Velha Senhora estava atracado no porto, estando carregado de açúcar. Até aí, normal, mas observou os pagamentos em moedas de ouro cunhadas no reino. Esses eventos caem como um raio, quebram a lógica das coisas, sem explicações sensatas, simplesmente acontecem conforme o movimento dos deuses. A Torre andou. Intrigada, excitada com as possibilidades de negócios diretos em moedas de ouro, saiu do cais e correu para o mosteiro dos beneditinos, velhos conhecidos da família. A ladeira dos papas quis tirar esse ímpeto, ela persistiu. Eles também mantinham relações comerciais com morgado e eram profundos conhecedores do comércio na capital. “Seria essa a origem do prejuízo?! Estariam os meus a negociar os produtos da terra com atravessadores? Por que as perdas foram pontuais? Estaria algum negociador do morgado trapaceando?” Até onde sabia, os negócios baseavam-se no escambo. Chegando lá, ela foi introduzida ao mosteiro dos beneditinos pelas mãos de uma jovem, conhecida por Penélope.




    — Mulher aqui?! Que nome sugestivo é esse…?




    Padre Antonil a recebeu, cortês. Em sua segunda passagem pelo reino, ele foi tutor durante os estudos dela; depois viveu no castelo quase um ano, formando fortes laços com os senhores. Pela eterna pequena tinha um carinho especial. Sob tutela do padre, os engenhos da ordem na capitania mantinham lucros duradouros; além disso, ele regia com mãos de ferro suas responsabilidades com a Coroa. Era juiz da alfândega; a ela, choramingou saudades da terra natal: Melancolia do inverno…




    Ele: A voracidade do frio subtrai o calor do sol… São dias de aconchego nas abadias e comunhão com Deus, reconhecendo o silêncio que, cedo ou tarde, chegará na vida de todos. Aqui é solar, a terra produz fruto o ano inteiro, não carece de planejar o inverno, e a vida discorre no mesmo sentido. Somos ao extremo felizes na carne, nos distanciando do criador no espírito.




    Suas palavras escorreram na paz do mosteiro. Ela, afável, o ouvia.




    Ele acreditava na força da batina para sufocar sua carnalidade, desde o nascimento do homem como bicho, sua virilidade aquece na presença das mulheres. Essa virtude de examinar as próprias fraquezas exigia demasiado tempo de cara amarrada, porém o santificava perante a comunidade e fortalecia mais a fé nas verdades doutrinárias, legitimando em si o fardo da abstinência carnal. Diante dela seu sorriso ficou fácil, os gestos, relaxados.




    Ainda assim, astuto à visita repentina, recitou Romanos 10:15: “Sicut scriptum est: Quam speciosi pedes evangelizantium pacem, evangelizantium bona!”. Presumo a importância do que trazeis aqui inesperadamente. Abriu os braços longamente para abençoá-la e prosseguiu: Quais são as boas-novas?




    Maria Roothaer conhecia perfeitamente a sagacidade daquele homem, nem por isso esmoreceu ou demonstrou fraquezas. Afinal, era a Herdeira, as posses dos seus excedia alguns engenhos de açúcar dos beneditinos.




    Sucinta e objetiva: Preciso negociar direto no reino, sem atravessadores! Levarei até cento e cinquenta toneladas de produtos da terra e trarei produtos para comercializar aqui.




    Surpreendido, o padre manteve as aparências com a sisudez do cargo, sendo também direto na resposta: Somente consigo vos ajudar se me ajudardes; a reciprocidade dos favores sobrevive desde a Antiguidade… Em miúdos, como dizem meus conservos nativos daqui: o que ganho com isso?




    Ela enxergou um tabuleiro de xadrez com as peças pretas totalmente dizimadas, exceto a torre da direita, intacta e na casa base. Quietos sobre a mesa de canto. Então ela lançou mãos dos argumentos cristãos tão estimados por ele.




    Herdeira: Da partem septem necnon et octo, quia ignoras quid futurum sit mali super terram. (Eclesiastes 11:2)




    Silêncio. Os oponentes se analisam, qual será o próximo golpe? Justo.




    Ele: Desde que dez por cento seja revertido em dízimo aos pobres.




    Ela: Oito! Somente em mercadorias e eu administrarei… 




    Evidente que nunca os pobres veriam aqueles víveres, ela sabia disso. Como também nunca reportaria os oito por cento limpinhos. Ela retrucou insistindo nos oito por cento.




    Ele: Assim seja…




    Surpreendidos pelo sino. Era a sexta. Ficou para refeição.




    Ele comentou: Quando desciam no caminho dos animais, anunciaram vossa chegada a mim. Estamos sob constante ameaça dos batavos, portanto, colocamos sentinelas espalhadas nos principais caminhos de acesso à cidade e seus arredores… Nos preparamos em caso de ataques. Somente o governador pensa diferente… na cabeça dele, os batavos ficarão pelos mares do Caribe… 




    Herdeira, mudando de pão para linguiça a direção da conversa: O que dizeis dos negociadores do meu Senhor?




    Pensativo, o padre degustou a comida. Era nítido que analisava a melhor resposta, honesto, não ingênuo: Negociamos somente com alguns deles… A fama dos demais me fazem conhecê-los… 




    De imediato, escondeu-se atrás da resposta evasiva. Maria Roothaer leu nas entrelinhas a essência do dito, ficando em suspense com o padre.




    Ele: E como quereis negociar direto no reino?




    Herdeira: Preciso somente dos seus contatos com os mercantes de Rietro… 




    Ele: Tenho somente amigos na abadia… 




    Herdeira: É o que preciso, pois são eles que mandam em tudo… 




    Ele: Por que lá?




    Ela: Embarcações menores e longe dos tributos reais… 




    Ele descia fundo com as perguntas despropositadas, ela subtraíra todos os lucros mais os meandros do plano antes da terceira resposta; aliás, padre Antonil era um homem de Deus despojado dos bens terrenos.




    Padre: Falais em nome do Senhor vosso Pai?




    Ela: Sou a Herdeira.




    Padre: Acho meio arriscada essa empreitada, devido aos ataques constantes dos corsários batavos… 




    Herdeira: Ora, ora, esquecestes a origem do meu sobrenome? Tenho parentes por lá, de fato sem muitas influências, por isso preciso também de vossa ajuda… 




    Ele: Vossa Senhoria fará viagem junto com os produtos? Enviará alguém de confiança? Essa é a parte fácil… com desdém… 




    Depois que deixou o mosteiro, Maria Roothaer seguiu seu caminho, pensativa: “Teria mais liquidez negociando em moedas… Quando encontrar ouro nas terras do morgado, cunharei minhas próprias moedas… Será que fiz um bom negócio? Por que, meu Senhor, utilizou atravessadores?”. Ao sair pela manhã, ordenara aos serviçais da casa que providenciassem um banquete, pois festejariam naquela noite; então, quando retornou, uma muvuca envolvia toda a casa. As pessoas finalizavam os detalhes ordenados por ela. O sino da capela mais próxima gritou às vésperas. A festa foi somente com os mamelucos, indígenas e a madame, divertindo-se na mesa sem as cerimônias formais de um ajuntamento de senhores da terra. Exigia deles somente o mínimo de decência.




    — Tenho a impressão de que vi Don Diogo hoje no mercado… — disse a Herdeira.




    — Mas… Senhora, ele está a sete jornadas daqui…?! — respondeu o mensageiro.




    O ritual da dança de guerra transcorreu como de costume, antes de o sol raiar; lá ela trabalhava corpo e alma. O segundo dia foi de visita a parentes e amigos; escutava de todos os burburinhos da capital, mulheres com suas tramoias amorosas caminham pela sombra do olhar de seus senhores, preocupados em ampliar dotes financeiros para fundamentar poderio político, criavam leis e/ou alteravam-nas a bel-prazer, ignorando suas mulheres. Ah! Um breve encontro com Catharina de Rates, a filha do governador, sua prima; somente quatro palavras cordiais. De passagem pelo convento dos beneditinos para receber benção do padre Antonil; formalizaram os acordos discutidos no dia anterior para começarem o planejamento de comercializar os produtos da terra no velho continente.




    — Golpe ousado — dizia o padre.




    — Inteligente — retrucava a Herdeira.




    Ambos sorriam.




    Em lentidão, o comboio avançava rumo ao castelo sob os primeiros raios de sol. Haviam vencido o caminho dos animais, a capital ficou pra trás. No retorno mantiveram a formação: numa fila junto aos animais de carga iam alguns escravos a pé; noutra coluna, em paralelo a eles, porém, dentro da mata, iam os indígenas; na retaguarda caminhavam mais três mamelucos fortemente armados, e o guri ia campeando adiante dos sete cavaleiros de frente. Entretanto, duas figuras destoavam deles: com uma túnica sacerdotal dos pés à cabeça, uma delas ia estática sobre a cavalgadura de Herdeira, enquanto a outra, também com túnica sacerdotal, de cabeça e dorso cobertos por um escapulário, caminhava a pé, ao lado. Ambos peregrinos? Quem seria a Herdeira? Os demais integrantes do comboio não questionavam quem era quem na dupla. Pelo andar matreiro, demonstravam que a Herdeira estava com eles. Dia inebriante misturando ao íntimo tons e sobretons de verdes, verde-escuro, sombras; os pássaros saíam espavoridos em revoada na presença dos caminhantes, animais pequenos pululavam à frente do caminho. Ao silêncio das vozes, a quietude das palavras marcava presença somente pela passada compassada dos animais. Eles se faziam ouvir pela atenção obsessiva a possíveis inimigos na espreita, assim, aos poucos, demonstravam a fadiga e a necessidade de parada para descanso. A serra das Araras há tempos ficara para trás. Sol a pino, escutaram um silvo longo: “Seria o guri?!”. Os valentes, no sincronismo do receio, empunharam as armas a tempo de sentir o som choco da flecha transpassar aquela figura enigmática sobre a cavalgadura de Herdeira. O corpo inanimado curvou sobre o pescoço do animal para desespero do coitado que, assustado, relinchava, ameaçando se desvincular do comboio. A Herdeira? Antes de os valentes esboçarem qualquer reação e se manifestar o ímpeto do bom senso para descobrir quem eram e de que direção partira o ataque, mas, para proteger primeiro o rabo, cada qual se amotinou como pôde no esquema de salve-se quem puder. Os cavaleiros mergulharam na mata com a cara e a coragem. As moitas pinicavam, arranhavam braços e o rosto — mesmo assim, sem garantir anonimato nem segurança aos que embrenham por ali, eram o único refúgio naquele trecho do caminho, então ficaram. O animal continuava assustado, se debatendo contra as amarras, na tentativa de escapar dos demais que permaneceram na trilha. Num hiato de puro silêncio, aguardaram um próximo golpe para retaliação certeira, daí, rompeu na mata uma gritaria de horror. Em instantes, bandoleiros tomavam de assalto o comboio. O animal, ainda carregando a figura morta sobre dorso, ficou em desespero, relinchava. Muito barulho para poucos inimigos, a saber: três indígenas e dois negros da Guiné que, expostos no meio da picada, foram figuras fáceis para os canhoneiros e flechas dos valentes. Quem seriam? Estavam a mando de alguém? Passado o susto inicial, nada de urros de vitória. Lamentavam a Herdeira; correram para acalmar o animal e descarregá-la, surpresos:




    — O que é isso?! Quem é essa mulher?!




    Uma escrava escorre inerte nos braços deles. “Quem seria?! Onde está a Herdeira?!” Alguns, de emoções salientes, tomados por aflição desmedida, invocavam os deuses. Os que estavam com a negra morta nas mãos procuravam respostas. Transfiguraram numa única cara de paisagem, no entanto, a atenção deles foi desviada por um terceiro bandoleiro negro irrompendo de espada em punho sobre o outro peregrino, também vestido de túnica, ainda encolhido num arbusto no contorno da mata. Entretanto, o peregrino reagiu com movimentos rápidos do corpo: com um único golpe imobilizou no chão o negro, roubando-lhe a espada. Ao levantar o escapulário sobre a cabeça, para tomar fôlego: Herdeira! Gritos de alívio… Contudo, todos ficaram surpresos pela destreza da Senhora em anular o inimigo com a lâmina da espada contra o pescoço; ele apenas gemia de dor, de modo que os valentes se apoderaram dele. Frente a frente com Herdeira, ouviu-se a ordem:




    — Prendei-o.




    Revisitaram todos do comboio.




    — Alguém ferido? 




    — Não.




    Um silvo longo pedia o regresso do guri… Em silêncio esperaram. Escutam o deslizar sorrateiro de caminho, guri. Tudo em ordem, retomaram a jornada. Maria Roothaer foi elevada ao panteão das deusas com superlativos sobrenaturais somados aos poderes terrenos legitimados pela herança direta do morgado. Os caras, até então valentes, doravante continuaram o caminho ressabiados em relação aos dotes ocultos de sua Senhora. Levavam o corpo da escrava:




    — Merece um sepultamento digno — ordenou Herdeira.




    A lua despontava nos céus quando subiam ao castelo. O guri, como andava na frente do grupo, anunciou a chegada deles muito antes de ficarem às vistas da torre. É óbvio que descreveu o ataque sofrido e as proezas da Senhora. O negro da Guiné, de mãos amarradas, ia preso ao comboio. Quieto.




    — Filha! Meu Deus… Vosmecê está bem? — indagou Mamãe, aos prantos de alegria…




    Foram recebidos com júbilo, queriam saber os detalhes da luta e quem era o refém. Os valentes, meio envergonhados, jogavam os méritos da vitória às habilidades de luta de Herdeira, implícito: ao conhecerem as habilidades da madame, estavam com o cu na mão em relação a ela. A algazarra ao redor dos recém-chegados em que cada qual tinha uma palavra a dizer ao mesmo tempo, transformou o incidente numa vitória épica, de quebra ocultou o receio dos valentes. O régulo guerreio, sem a bengala, de antena ligada, ouvia os relatos enquanto analisava tintim por tintim do negro capturado.




    Quando a coisa se acalmou, sua mucama clamou pelos detalhes: Filha, como soubestes do ataque? Fostes avisada pelos deuses? 




    Herdeira: Mais ou menos… É estranho o acontecido… À noite tive um sonho: “Vi-me num descampado a perder de vista, meu cavalo trotava descompromissado, nada de verde, somente amarelo, marrom desbotado do solo com tons de branco, cinza misturado aos poucos arbustos, na mesma paleta de cores sem graça, com ramagens irritadiças que escapavam dos pequenos monturos de pedras espalhados pelo terreno. Ao fundo, sobressaía da linha do horizonte a fileira de montanhas com os picos congelados, formando uma parede silenciosa. Onde estaria? Nunca passei num lugar desses, no entanto, continuei à deriva sobre o baio. Das montanhas vinha um vento cortante, que batia de frente a nós e produzia uma cantiga gélida ao passar pelas orelhas, a boca seca. Enfiei-me o máximo no poncho; era pesado ir naquela direção. Rodeava o olhar para saber onde estava, pequena me sentia na imensidão daquele lugar… impossível alguém me atacar de assalto, pois avistaria qualquer vestígio humano a léguas de distância. Talvez fosse isso o que minimizava o medo de estar perdida. No entanto, pelo cagaço, conferi as armas atadas à cela. Estavam de prontidão. Foi o que aconteceu. Conforme eu avançava, percebia um ponto crescendo no horizonte. Saía das montanhas na minha direção e, lentamente, surgia uma figura ao longe, não sei dizer o quê. Apenas enxergava um bloco em movimento. Conforme nos aproximávamos, consegui delinear as formas até distinguir duas pessoas. A penumbra do horizonte tingia as vestes de cinza escuro: um caminhante à frente, escoltado por um cavaleiro. Ambos vestiam túnicas até os pés com a cabeça coberta por escapulário. O caminhante apoiava-se num cajado; também era possível distinguir o cabo da espada que trazia às costas. Próximos à distância de um tiro de flecha, do nada emergiu das moitas de sob suas ínfimas sombras uma furiosa matilha de lobos com aparência diabólica, latindo em volume máximo. Parei. Espantado, o caminhante jogou o cajado na fuça do primeiro lobo sem retardar o avanço dos demais. De imediato, sacou a espada enquanto o cavaleiro se esforçava para manter com uma das mãos o cavalo nas rédeas, assustado, e sacar com a outra do bornal junto ao pelego do animal. Quando o primeiro lobo se acercava deles, o cavaleiro jogou no chão alguma coisa que desviou a atenção da matilha, que passou a atacar aquilo com fúria desmedida. O caminhante com espada em riste e o cavaleiro contendo o animal — ambos ao lado da matilha que destroçava o aperitivo. Por que ficar? Não entendi o que faziam… Os lobos lentamente perderam o apetite e voltaram rosnando aos transeuntes, ameaçando o caminhante. Ele rodopiava atendendo a todos com sua espada. O cavaleiro, desesperado para se manter sobre o cavalo, ameaçava alguns lobos com um machado. Os grunhidos metálicos de aves de rapina cortavam os céus e abafavam a cantiga dos ventos; elas voavam em círculos, assistindo ansiosamente à batalha. Desfecho em carne fresca. Tenso com o esforço de manter equilíbrio sobre o cavalo, ao mesmo tempo atacar a matilha, o cavaleiro derramou o escapulário pelas costas: era uma amazona. Pele branca de beleza irradiante, talvez o chamariz para rasante das aves. Ataque certeiro; atingiram a cabeça dela. A Amazona, surpreendida, debateu-se na tentativa de desvencilhar-se das garras e bicos. Eu somente enxergava um amontoado de penas pretas sobre a túnica. Desequilibrada, a Amazona caiu do cavalo, ficando com uma perna presa no arreio; sua cabeça e seu dorso arrastavam ao chão, pipocando nas pedras enquanto o cavalo em disparada vinha ao meu encontro. ‘Como parar o animal?’ Saquei a arma na tentativa de abatê-lo para salvar a pobre mulher… Foi quando desapareceram… Estavam na mira… sumiram. ‘Como? Meu Deus! Meu Deus.’ Ao mesmo tempo minha mente gritava para eu manter a calma: ‘Analisai os fatos, de onde vinham? Há um sumidouro no terreno?’ Minha cabeça fervia em contrapartida, não havia tempo para analisar os detalhes daquelas suposições. As aves grunhiam; perder a presa as deixaram irritadiças. Enquanto isso, o caminhante abatia, um a um, os lobos. Uma espadada decepou a cabeça do mais diabólico deles, fazendo os derradeiros recuarem; apenas mantinham os dentes em riste para o opoente. O caminhante colocou as coisas sob controle, mas, quando percebi, as aves já estavam em cima de mim, atacando-me furiosamente… Nada enxergava. Como a Amazona, eu também tentava no desespero escapar dali. Acordei”. Foi assim que perdemos a escrava. Diante da ansiedade da dúvida, melhor não arriscar… Caminhávamos conforme no sonho… Por algum motivo, o aviso dizia para eu ir a pé. Seria um prenúncio dos deuses? Lamento a escrava morta… 




    Choramingou no ombro da ama.




    Mucama: Filha, pensai naqueles que salvastes. E se fôsseis abatida? Como tocaríamos as coisas aqui até a chegada do Senhor vosso Pai?




    O guerreiro cumprimentou o prisioneiro no dialeto dos nativos da Guiné. O negro? Cara de “não é comigo”… Tal reação deixou o guerreiro mais ressabiado, nova pergunta no dialeto dalém-mar. Nada. Tinha franqueza naquela língua. Participara de muitas campanhas lado a lado dos nativos da Guiné. No calor das batalhas aprendera o básico, principalmente a conclamar os deuses e amaldiçoar os inimigos. Então, nova investida ao prisioneiro. Para facilitar as respostas, o guerreiro içou com a mão esquerda o punhal no pescoço do cativo. O coitado esticou a cabeça como pôde para acomodar a lâmina, evitando o pior:




    — Não consigo — balbuciou entre gemidos de medo.




    “O desgraçado é nativo daqui”, matutou o guerreiro. Até então pensavam que os salteadores fossem os negros amotinados em quilombos fugidios dos senhores da terra. Os moradores do castelo precisavam de um motivo para comemorações, sendo a chegada de Herdeira o estopim à festividade. A noite ameaçava acabar quando os convivas se retiraram para seus aposentos. Aí, o guerreiro conseguiu uma seção com a Herdeira.




    Ele: O cativo não é nativo da Guiné.




    Aquele olhar de surpresa característico de quem quer responder com outra pergunta, tipo: “Como sabeis?”. Ele descreveu entrevista. A cada detalhe, ela fica mais atônita…




    — Então foram colocados propositalmente em nosso caminho?! Tendes certeza? — perguntou questionando os dados e fatos, mas, nas entrelinhas, questionava: “Quem queria nossa carne?”.




    Capelão, Herdeira e os guerreiros assistiam às preces em benefício daquela alma, corpo da escrava entregue à terra que o deu.
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